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Os autores real izaram um estudo transversal de 35 pacientes (39 
olhos) com Oclusão Venosa Retin iana (OVR) a fim de pesquisar os 
fatores de risco ocu lares e s istêmicos. 

Dentre esses casos , as principais patologias encontradas foram:  
HAS em 27 casos (77 ,  1 %) ,  d is l ip idemia em 18  (51 ,4%) , DM em 1 1  
(31 ,4%) , doença cardio-vascular em 7 (20%) , doença do colágeno 
em 5 ( 1 4 ,3%) , h ipermetropia em 1 9  (54,2%) e glaucoma em 3 casos 
(7 ,69%) .  Estão re lacionados fatores de risco como tabagismo em 
1 7  pacientes (48 ,6%) , eti l ismo em 8 (22,9%) , h istória fami l iar de 
doença cardio-vascular em 1 5  (62,25%) e uso de ACO em 5 (26,3%) 
mu l heres. 

Encontrou-se, ainda fatores como deficiência de prote ína S em 
2 (5,77%) pacientes e 2 (5 ,77%) com h istória de enxaqueca. 

Recomenda-se a pesquisa desses fatores de risco em todo 
paciente com ocl usão venosa retin iana. 
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I NTRODUÇÃO:  Os autores descrevem neste trabal ho uma 
campanha de prevenção à cegue i ra pe lo  glaucoma na cidade do 
Recife no  período de 20 a 22 de ma io  de 1 998. É importante a 
conscientização das pessoas sobre o glaucoma, a necessidade de 
uma aval iação oftalmológica anual e o contro le dos poss íveis fatores 
de risco para o desenvolvimento desta doença. M ÉTODOS: Foi 
real izado um levantamento amostral entre pessoas com idade igual  
ou super ior a 40 anos, de ambos os sexos,  residentes na cidade de 
Recife e região metropol itana. Examinados 3395 ind ivíduos, em que 
1 94 (5,7%) eram suspeitos de apresentarem glaucoma e a prevalência 
destes aumentou com a idade. Mil qu inhentos e vinte e oito (45%) 
apresentavam algum fator de risco para o desenvolvimento do 
glaucoma. A raça negra foi mais acometida e a faixa etária predo­
minante foi a de 40 a 51 anos. Noventa e cinco por cento dos 
pacientes tinham uma pressão intraocular menor que 21 mmHg .  
CONCLUSÃO:  Através desse estudo pode-se te r  u m  perfi l da  
população glaucomatosa na cidade do Recife e região metropol ita­
na, fatores de risco , raça e faixa etária mais acometida. 

D I M I N U IÇÃO DO ASTI G MATISMO APÓS FACOE M U LSIF l ­
CAÇÃO COM INCISÃO NO E IXO CORNEANO MAIS CURVO 
Marco Antônio Rey de Faria; Lucien Borges Dantas 

Prontoclínica de Olhos - Natal - RN 

Este trabalho prospectivo foi real izado na Prontocl ínica de Olhos 
de Natal ,  entre janeiro e abri l  de 1 998, com o objetivo de aval iar a 
redução do astigmatismo pós-operatório de facoemu lsificação atra­
vés de i ncisões corneanas auto-selantes , local izadas no seu eixo 
mais curvo. 

Foram estudados 1 64 olhos de 1 2 1  pacientes, tomando-se a 
topografia pré-operatória e a refração f inal após 2 meses de pós­
operatório, para a comparação dos dados. 

Houve redução s ign ificativa do ast igmatismo pós-operatório em 
todos os grupos , exceto no grupo dos pacientes que apresentavam 
astigmatismo ob l íquos e astigmatismos menores que 1 ,5 dioptrias 
na regra, os quais mostraram-se astigmaticamente neutros . 

Conclu ímos que a real ização de incisões corneanas tipo auto­
selante , medindo 3,75 m m ,  quando real izadas no eixo corneano 
mais curvo d im inu i  o astigmatismo pós-operatório em pacientes que 
apresentam ast igmatismo contra a regra e a favor da regra maior 
que 1 ,5 dioptrias. 
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I NTRODUÇÃO: Os exodesvios são caracterizados pela d iver­
gência do eixo visual ,  começando, em geral como desvios latentes , 
tendendo a se deteriorar para forma man ifesta. CASU ÍSTICAS E 
M ÉTODOS: Anal isou-se 32 prontuários médicos de paciente assis­
tidos na Fundação Alti no Ventura ,  no período de março de 1 994 a 
junho de 1 998. Estes foram estudados quanto ao sexo, idade, 
ametropia,  ambliopia, desvios verticais e magnitude do desvio,  
comparando dados da consu lta in icial com a f inal .  RESULTADOS: 
O sexo femin ino representou 74,2% dos pacientes , a média de idade 
foi de 1 7 ,3 anos, sendo o erro refrativo mais freqüente a h ipermetropia 
(28 olhos - 43,7%) . Constatou-se ambl iopia em 29% dos casos. 
CONCLUSÃO:  Observou-se uma tendência a deterioração gradual 
dos desvios latentes para man ifestos ,  have ndo uma maior  
prevalência destes desvios com elevada d isfunção de músculos 
obl íquos (70%) .  
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